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FEBRE AMARELA

Secretaria de Saúde
vacina 123 pessoas
em dia de intensificação
da campanha
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A Secretaria de Saúde da 
Prefeitura de Socorro realiza a 
campanha “Julho Amarelo” de 
15 a 31 de julho nas unidades 
de saúde municipais. A campa-
nha consiste na realização gra-
tuita de testes para Hepatite C 
em pacientes acima de 18 anos.

As hepatites virais são doen-
ças provocadas por diferentes 
vírus que apresentam carac-
terísticas distintas. O “Julho 
Amarelo” visa conscientizar 
sobre a importância da preven-
ção, do diagnóstico e do trata-
mento das hepatites virais. 

O Ministério da Saúde esti-
ma que existam 1,7 milhões de 
brasileiros portadores do vírus 
da hepatite C e 756 mil porta-
dores do vírus da hepatite B, 
sendo que muitos não sabem 
que têm estes vírus. As hepati-
tes virais constituem um gra-
ve problema de saúde pública, 
em muitos casos com evolução 
grave, podendo levar a cirrose 
e câncer do fígado.

Os pacientes interessados de-
verão procurar suas unidades de 
saúde de referência e manifestar 
seu desejo de realizar o teste. 

Mês de prevenção e controle de hepatites virais
JULHO AMARELO

A Secretaria de Saúde reali-
zou, no sábado (29/06), a cam-
panha de intensificação de va-
cinação contra febre amarela. 
No total, foram aplicadas 123 
doses neste dia da campanha.

Os pacientes que ainda não 
tomaram a vacina devem se 

dirigir à unidade de saúde 
mais próxima de sua residên-
cia, para serem vacinados, 
basta uma única dose para o 
paciente ser imunizado. É im-
portante a apresentação da 
carteirinha de vacinação, prin-
cipalmente das crianças.



Página 02 Socorro, 02 de julho de 2019Jornal Oficial de Socorro | Edição Especial | Saúde

Equipe de Socorro participa de capacitação de Resgate e 
Salvamento Veicular

A equipe do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência 
- SAMU de Socorro participou, 
em 11 de junho, da capacitação 
de Resgate e Salvamento Vei-
cular, no auditório do NEP do 
SAMU em Bragança Paulista.

A capacitação foi ministra-
da pelo enfermeiro Juliano, 
técnico responsável da CCR Via 
Oeste e Rodoanel. E teve como 
foco sua abordagem as equi-
pes desde o comandante até o 
atendimento do APH.

No segundo momento do 
encontro, foi abordado como 
estabilizar os veículos presen-
tes nos acidentes, nos veículos 
envolvidos e  finalizou com a 
segurança dos socorristas.

SAMU

Secretaria de Saúde realiza
mutirão de oftalmologia

A Secretaria de Saúde da 
Prefeitura de Socorro realizou 
um mutirão de atendimentos 
de oftalmologia na UBS Jardim 
Araújo/Jardim Teixeira, no sá-
bado (15/06). Ao todo, foram 

atendidos 69 pacientes, que ti-
veram encaminhamento para 
tratamento ou uso de ócu-
los, nos casos necessários. Os 
atendimentos foram realiza-
dos pelo Dr. Fabrício Langella.

69 PACIENTES ATENDIDOS

Fique atento aos cuidados 
básicos ao fazer tatuagem

Uma escolha geralmente mui-
to pensada. Fazer uma tatuagem 
leva tempo e planejamento. Por 
conta disso, quem pretende de-
senhar algo no corpo deve ficar 
atento na hora de escolher o local. 
Muitos estúdios colocam em ris-
co a saúde tanto de clientes como 
dos próprios profissionais ao não 
adotar alguns cuidados básicos 
de higiene e biossegurança.

Um fator importante é que os 
tatuadores tomem as três doses 
de vacina necessárias para ga-
rantir a imunização contra o ví-
rus da hepatite B. Além disso, a 
utilização da autoclave para es-
terilização dos materiais é essen-
cial. “O ideal é que o material uti-
lizado fique no mínimo uma hora 
no equipamento a uma tempera-
tura mínima de 170°C”, explica a 
enfermeira Clementina Isihi.

As transmissões mais comuns 
em estúdios de tatuagem são de 
hepatite do tipo B e do tipo C. A 
contaminação da hepatite ocorre 
através do contato de uma agulha 
contaminada com a pele e pela 
reutilização de tinta.

Mas, os riscos de transmissão 
de doenças em estúdios de tatua-
gem vão além das hepatites virais. 
O infectologista Roberto Focaccia, 
conta que “a lavagem de mão ina-
dequada ou a ausência dela é algo 
gravíssimo, que aumenta a proba-
bilidade de transmissão de vírus, 
bactérias e fungos”.

Para a assistente social, Mei-
re Rodrigues pesquisar a reputa-
ção do local e verificar a limpeza 
é muito importante. “Eu sempre 
olho se o local é limpo e de prefe-
rência faço com alguém de con-
fiança. Não dá para brincar com 
algo tão sério”, afirma.

Vacina
A vacina que combate a hepatite B 

está disponível no SUS (Sistema Úni-
co de Saúde), para pessoas com até 49 
anos de idade. Os indivíduos perten-
centes ao grupo de risco, como tatua-
dores, manicures, podólogos, bombei-
ros, gestantes, profissionais da saúde 
e portadores de doenças crônicas, po-
dem e devem tomar a vacina gratui-
tamente, independente da idade.

De acordo com o infectologista 
Gustavo Kawanami, em fevereiro 
de 2002 foi criado o programa na-
cional de hepatites virais voltado 
ao atendimento de aproximada-
mente 2 a 3 milhões de brasilei-
ros portadores da hepatite C.

“Nos últimos 15 anos nenhuma 
outra doença infecciosa passou 
por uma revolução tão grande em 
relação ao tratamento da hepati-
te C. Em 2002, falávamos de taxas 
de controle do vírus que não ex-
cediam 55%. Em 2012, instituímos 
tratamentos almejando taxas de 
cura próximas a 70%. Hoje, já 
existem tratamentos mais cur-
tos, com efeitos colaterais expo-
nencialmente menores e chances 
de cura em torno de 92%”, explica.

RISCO DE HEPATITE B OU C

Fonte: Secretaria Estadual de Saúde



Página 03Socorro, 02 de julho de 2019 Jornal Oficial de Socorro | Edição Especial | Saúde

Entenda o que são produtos light e diet
NUTRIÇÃO

Os produtos light e diet têm 
na sua composição redução 
de algum nutriente. Eles 
não devem ser usados para 
emagrecer ou ter alimentação 
mais saudável

Anúncios e propagandas em 
vários veículos de comunicação - 
e até mesmo nas prateleiras dos 
supermercados - vendem uma 
variedade enorme de produtos 
light e diet. Muitos consumidores 
têm a impressão de uma promo-
ção milagrosa de emagrecimento 
e acabam apostando neles com o 
objetivo de perder peso ou tentar 
uma alimentação mais adequa-
da. Mas será que eles são usados 
de forma correta?

Os produtos light (leve, em in-
glês) são aqueles com teor reduzi-
do de sódio, açúcares, gorduras ou 
colesterol. Já os diet (dieta, em in-
glês) têm em sua composição a au-
sência total de algum ingrediente 
em particular, como açúcar, gor-
dura ou sal. O produto é usado, 
por exemplo, por diabéticos, já que 
não contêm açúcar. No entanto, 
quando há redução ou ausência 
de algum ingrediente, outros são 
utilizados para reposição. 

Qual a diferença entre produtos 
light e diet?

“Os produtos light e diet têm na 
sua composição uma redução de al-
gum nutriente. No light, o produto 

Fonte: Ministério da Saúde

tem uma redução de, pelo menos, 
25% de algum nutriente, como gor-
dura e açúcar e, por consequência, 
de calorias. Nos produtos diet, a mo-
dificação diz respeito à retirada de 
algum nutriente com o objetivo de 
saúde, por conta de uma patologia 
específica. Mas para manter o pro-
duto com sua característica original 
é adicionado outro elemento, como 
adoçante ou edulcorante ou gordura. 
As pessoas pensam que vão consu-
mir um produto diet e acham que 
vão emagrecer, mas não é assim. 
Tomamos como exemplo o chocola-
te diet. Para manter as característi-
cas dele, o açúcar é retirado, mas o 
produto leva edulcorante e gordura 
para manter o sabor agradável. Um 
produto assim pode ser até mais ca-
lórico que um chocolate convencio-
nal”, alerta Renata Monteiro, profes-
sora do Departamento de Nutrição 
da Universidade de Brasília (UnB).

Outro ponto importante é que 
produtos light e diet acabam sendo 
ultraprocessados. “Todas essas mo-

dificações nos produtos para que 
eles se tornem light e diet geralmen-
te são feitas no ambiente da indús-
tria, ou seja, os produtos acabam 
sendo ultraprocessados. É claro que 
temos alguns que são apenas pro-
cessados, como um pêssego em cal-
da diet, que não tem ali o açúcar adi-
cionado, mas ainda assim devemos 
consumir com parcimônia. O ideal, 
de acordo com o Guia Alimentar 
para a População Brasileira, do Mi-
nistério da Saúde, é ter à mesa mais 
produtos in natura e minimamente 
processados, evitando os ultrapro-
cessados”, aponta Renata.

“Os produtos diet ou light são desen-
volvidos para atender pessoas que real-
mente têm alguma restrição alimen-
tar. Para os demais consumidores, 
que buscam um peso corporal mais 
adequado e uma alimentação mais 
saudável, a saída é apostar em frutas, 
legumes, verduras, grãos integrais. 
Uma alimentação mais colorida, natu-
ral, variada e com menos açúcar, sal e 
gordura”, ensina a especialista.

Pacientes de câncer devem 
ter cuidados especiais

INVERNO

Com a chegada do inverno, che-
gam também as temperaturas 
mais baixas e o tempo mais frio. Por 
conta disso, os pacientes que estão 
em tratamento oncológico devem 
ter atenção especial à saúde.

Os medicamentos quimiote-
rápicos costumam acentuar a 
sensibilidade ao frio, provocando 
nos pacientes a sensação de for-
migamento ou de choque, prin-
cipalmente nas mãos e nos pés.

Para aliviar os sintomas, é 
importante estar sempre agasa-
lhado e reforçar a proteção das 
extremidades com o uso de lu-
vas, gorros, toucas e meias gros-
sas. O consumo de chás e outras 
bebidas quentes também ajuda a 
manter a temperatura do corpo.

Imunidade
A medicação também provoca 

queda na imunidade, aumentan-
do o risco de infecções respirató-
rias, como resfriados e sinusites. 
Para prevenção, é essencial lavar 
bem as mãos com água e sabão 
diversas vezes ao dia, além de 
evitar ambientes fechados e cli-

matizados. Os pacientes que es-
tão internados não devem rece-
ber visitantes que estejam com 
os sintomas da gripe.

“Eu sempre sigo as recomenda-
ções de higiene. Procuro lavar mui-
to bem as mãos antes de qualquer 
refeição”, explica a dona de casa 
Cirlei Gregório, que passa por um 
tratamento de câncer de mama.

Na alimentação, é importan-
te que o paciente mantenha o 
consumo de alimentos frescos 
– de procedência confiável – e 
se hidrate com frequência. Esse 
é um ponto de atenção especial 
porque, no fim, as pessoas ten-
dem a sentir menos sede, já que 
a transpiração é menor.

Quem for viajar deve conti-
nuar seguindo todas as recomen-
dações médicas e, principalmen-
te, não se esquecer de levar todos 
os remédios prescritos pelo es-
pecialista. “Mesmo fora de casa, 
o tratamento não pode ser inter-
rompido sem que haja indicação 
clínica”, explica a oncologista 
Maria Del Pilar Esteves Diz.

Para aliviar sintomas, é importante estar agasalhado e 
reforçar proteção das extremidades com uso de luvas, 
gorros e toucas

Fonte: Secretaria Estadual de Saúde

Festa junina pode ter comidas 
típicas saudáveis e saborosas

Com a chegada das festas juni-
nas, além da diversão e brincadei-
ras, também chegam as comidas 
típicas, muitas delas tentações para 
quem opta por manter uma alimen-
tação saudável.

Porém, é possível seguir equili-
brada e aproveitar as delícias. “O se-
gredo é saber fazer as escolhas cer-
tas, como por exemplo, escolher a 
versão light de uma receita”, explica 
a nutricionista Lara Natacci.

As comidas que usam milho 
como base são ótimas opções, já que 
o cereal é importante para forne-
cer energia ao organismo. O bolo de 
milho não contém muitas calorias, 

desde que seja feito com sucralose 
ou pouco açúcar. Até mesmo a broa 
de milho light, já que a tradicional é 
mais calórica do que o bolo de fubá.

Além disso, as opções podem in-
cluir o cuscuz, o frango grelhado à 
passarinho ou até uma linguiça as-
sada, preferencialmente fervida em 
água antes de assar.

Na hora da bebida, também é im-
portante estar atento. O quentão con-
ta com a cachaça, portanto seu valor 
calórico é mais alto. O recomendável 
é não ultrapassar duas doses. A van-
tagem da bebida é o gengibre, que 
possui ação anti-inflamatória, cica-
trizante e ajuda na digestão.

Fonte: Secretaria Estadual de Saúde
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UBS Salto realiza reuniões com 
quem deseja parar de fumar

A Secretaria Municipal de 
Saúde, através do Programa 
Nacional de Controle do Taba-
gismo do Instituto Nacional de 
Câncer (INCA), ligado ao Minis-
tério da Saúde, realiza ações 
para tabagistas que desejam 
parar de fumar.

Uma das principais ações do 
Programa são as reuniões tera-
pêuticas realizadas com o pro-
pósito de dar suporte médico e 
terapêutico, sendo estas admi-
nistradas por profissionais de 
saúde de nível superior capaci-
tados no Programa Municipal 
de Controle do Tabagismo.

No município de Socorro, as 
reuniões estão sob coordenação 
da enfermeira Mariana da Sil-
va Guinato, da unidade de saú-
de do Salto. O grupo também 
conta com a ajuda da agente 
comunitária de saúde Maria 
Claudia da Silva Ribeiro Santos. 
As reuniões são realizadas uma 

vez por semana com dura-
ção aproximada de uma hora. 
Atualmente, as reuniões acon-
tecem na UBS Salto e o grupo é 
formado por 18 pacientes.  

Seguindo os critérios far-
macológicos estabelecidos pelo 
INCA/Ministério da Saúde, os 
pacientes são avaliados a cada 
encontro e aqueles que neces-
sitam de ajuda medicamen-
tosa, são acompanhados pela 
Dra. Nória Florindo Benatti, 
integrante da coordenação e 
orientadora dos encontros te-
rapêuticos. O objetivo da terapia 
medicamentosa consiste em 
minimizar os sintomas da sín-
drome de abstinência e facilitar 
a abordagem comportamental.

Os pacientes fumantes que 
desejam parar de fumar po-
dem realizar suas inscrições 
nas unidades de saúde muni-
cipais. O próximo grupo inicia-
rá em 16 de julho. 

TABAGISMO

Próximo grupo tem início em 16 de julho
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Mutirão realizado pela Secretaria de Saúde e Santa Casa atende 
vinte e sete pacientes e zera demanda pela cirurgia

CATARATA

A Secretaria de Saúde da Pre-
feitura de Socorro realizou um 
mutirão de catarata, em parceria 
com a Santa Casa, na manhã de 
segunda-feira (24). Foram atendi-
dos cerca de vinte e sete pacien-
tes, o que zerou a fila pela cirur-
gia, até o momento.

Os interessados em participar 
dos próximos mutirões devem 
procurar atendimento nas uni-
dades básicas de saúde, para que 
seja identificada a necessidade do 
procedimento.

Catarata
A catarata é uma opacificação 

do cristalino do olho, com ou sem 
diminuição da capacidade visual. 
Pode afetar um ou ambos os olhos 
e é comum desenvolver-se lenta-
mente. A doença é mais comum 
em pessoas com mais de quarenta 
anos. O principal sintoma é a visão 
embaçada, como se a pessoa esti-
vesse olhando por um vidro opaco. 
A cirurgia de catarata é considera-
da de baixa complexidade e o pa-
ciente se recupera rapidamente. 


